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         João: adora jogar bola. Essa é a coisa mais importante para ele. Ele entende bem o jogo, é rápido e é um bom corredor. Ele não gosta de ser abordado. E sonha em ser profissional no FC Barcelona - como Messi.

          
   

         Nico: pratica com a bola no jardim com muita frequência e chuta forte com a esquerda. Ele é sempre otimista e divertido de se estar por perto. Ele é hercúleo, tem muita energia e ainda é o irmão mais novo do craque, Kingo.

          
   

         Emil: é um goleiro incrível. Ele salva a maioria das bolas. Sabe tudo sobre futebol, conhece todos os times e conhece suas táticas. Seu único problema é que ele odeia correr e fica rapidamente sem fôlego. 

      

   


   
      
         
            Capítulo 1
   

         

         A bola rolou em minha direção. Eu chutei forte com o peito do pé. A direção foi perfeita, mas eu não toquei direito, então a bola foi muito acima do gol.

         "Aproxima, João!" Ele é hercúleo, tem muita energia e ainda é o irmão mais novo do craque, Kingo. Ou foi meu pai? Eles estavam bem próximos um do outro. Eu só esperava que meu pai não fosse bancar o esperto e tentar dar conselhos ao Kingo. Corri de volta para ajudar a defesa.

         Nosso primeiro jogo na primeira divisão foi fora contra o Cidade Sagrada durante o último fim de semana nas férias de verão. 

         Zlatan não estava jogando conosco. Ele estava de férias na Croácia. Felizmente, ele ainda estava no time. Seu pai achou que tudo correu bem. Zlatan estava aprendendo a controlar seu temperamento.

         Úrsula estava em Maiorca. Poderíamos ter usado os dois hoje. Era estúpido ter uma partida antes do início das aulas.

         Estávamos um gol atrás e restavam apenas dez minutos da partida.

         Emil pegou uma bola dura e chutou para longe. Nico dominou, driblou para a frente, mas foi derrubado antes de chegar ao gol.

         Faltam apenas cinco minutos. Droga. Eu odiava perder. Nós tínhamos que apostar tudo agora.

         Kingo teve a mesma ideia. Ele gritou para eu avançar no campo.

         Mais uma vez, uma boa defesa de Emil. Eu me movi para trás, porque eu sabia exatamente até onde ele poderia chutar.

         "Sim!" A bola veio direto para mim. Eu dominei-a no peito. Ela ricocheteou em mim, mas eu a controlei. Um jogador grande veio correndo em minha direção. Eu o driblei. Mais dois vieram em minha direção. Eu fingi driblar novamente, mas usei Nico para o desvio. Ele passou a bola direto entre os dois adversários. Corri para o campo o mais rápido que pudia, driblando a bola como um profissional. 

         O goleiro veio na minha direção. Eu fiz a finta com a bola, deslizei ao redor dele e chutei. De alguma maneira incrível, ele pegou a bola. Ela foi de suas mãos para a trave e, dali, direto para o Nico. O gol estava vazio, o goleiro estava caído e meu bom amigo Nico...

         Não marcou o gol! Ele chutou acima do gol!

         Nico xingou.

         "Tenta novamente!" Eu gritei.

         Mas ele não conseguiu chegar à bola. Cidade Sagrada correu com a bola e marcou, antes que Emil tivesse uma chance. Eles eram dois contra um.

         O árbitro apitou. Droga! Nós perdemos nosso primeiro jogo na melhor liga por 2 a 0.

         Kingo estava calmo. Ele nos comprou refrigerante e nos elogiou. Nós nos sentamos na grama em um círculo ao redor dele.

         "Bom jogo", disse ele.

         "Mas nós perdemos", disse James.

         "Se Nico tivesse marcado..." Beto começou.

         "Eu sei", Nico suspirou. "Eu não posso acreditar..." Kingo o deteve.

         “Não foi por culpa do Nico que perdemos. Nunca é culpa de um jogador. É o time inteiro. Nós vencemos como um time e perdemos como um time. Hoje perdemos para um time que era melhor do que nós. Isso não devia nos surpreender. Nós precisamos nos acostumar com o ritmo dessa divisão.”

         Emil ganhou o Tigre de Melhor Jogador da Partida, MJP. Foi bem merecido. Sem as muitas defesas dele, teríamos perdido de 6 a 0. 

         No caminho de casa, eu me sentei entre Emil e Nico no banco de trás. Nico não parou de falar sobre a derrota, quando ele tinha um chute tão bom.

         "Eu poderia ter marcado quando tive a chance", eu disse. "Eu deveria."

         “Vamos! Foi uma defesa muito boa", disse Emil.

         "Sim", disse meu pai ao volante. "Você fez tudo certo e fez o passe perfeito para o Nico."

         "Eu fui muito lento para chutar", eu disse. "Eu iria marcar o gol com certeza... Se eu tivesse chutado imediatamente, ele nunca teria pegado."

         "Eu fui rápido demais", disse Nico. "E veja como foi."

         "Seja o que for. Nós venceremos contra o Jardins”, disse Emil.

         Eu concordei. 

         Se vencêssemos contra nosso time antigo, a temporada inteira seria salva.
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